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O presente trabalho dialoga/conversa sobre a Lei 10639/2003, sua sanção, o que  
estabelece, seu percurso até o vigente ano de 2024 e, sua aplicabilidade, nas Escolas 
Públicas de Educação Básica no Brasil, ao tempo em que provoca/aponta/apresenta como 
a referida Lei tem sido empregada, particularmente, no que tange à analisabilidades, 
inteligibilidades e exemplaridades, em uma escola pública, do Bairro de Paripe, no Subúrbio 
Ferroviário de Salvador, na Bahia. Este artigo propõe como objetivo mais abrangente, 
compartilhar experiências exitosas, de projetos, formações e iniciativas, pautadas na Lei 
10639/2003, realizadas e, em curso de realizações, no Colégio Estadual Almirante Barroso, 
situado no Subúrbio Ferroviário de Paripe, em Salvador, no Estado da Bahia. Mais 
especificamente, pretende, de modo sucinto, discutir os desafios causados nos Currículos, 
nas Formações e, em geral, no Processo de Educação do Brasil, com a sanção da Lei 
10639, em janeiro de 2003, sua implementação e avanços; descrever os projetos, as 
formações e as iniciativas realizadas no Colégio Estadual Almirante Barroso, no Subúrbio 
Ferroviário de Paripe, em Salvador, no Estado da Bahia; relatar experiências e mudanças 
ocorridas, especialmente, com os educandos, resultantes das implementações e 
realizações dos projetos, das formações e iniciativas, todos pautados na Lei 10639/2003, 
no Colégio Estadual Almirante Barroso, no Subúrbio Ferroviário de Paripe, em Salvador, no 
Estado da Bahia. Para essas abordagens, utilizou-se metodologia de natureza qualitativa, 
elegendo a etno-metodologia, por entender que essa escolha, além ser mais apropriada 
para as Formações e para o Processo de Educação em si, é também aquela que nos 
proporciona melhores interações e, melhor revela o que, onde, como e quem são os sujeitos 
e/ou grupos que participam e/ou são protagonistas de todo o processo. Como técnicas, 
para registro de informações, utilizou-se a Observação Participante, Escuta Sensível, Roda 
de Conversa e Oficinas, entre outras. O Universo da Pesquisa envolve todo grupo escolar 
e a Comunidades do entorno, no Bairro. Como professor/educador convidado, tenho atuado 
desde 2019, em diversos projetos, ações e iniciativas, nesta Unidade Escolar, participando 



 

 

efetivamente do Planejamento Político Pedagógico.  O relato das experiências, que aqui 
são compartilhadas, todas pautadas na Lei 10639/2003, que entre muitos outros avanços 
e conquistas, propõe e respalda uma Educação Antirracista, minimização das 
desigualdades sociais e exclusões. As mudanças e transformações exitosas que foram e 
são observadas, no Processo de Ensinagem-Aprendizagem, nos comportamentos, na 
visão de mundo, nos interesses, na percepção da identidade, pertencimento e na 
autoestima especialmente, dos educandos, resultantes das implementações e realizações 
dos projetos, das formações e iniciativas, todos pautados na Lei 10639/2003.  
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